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A inserção de jovens de nível elevado de e~~?larizaÇão nos canteiros-d
obras da Construção Civil francesa para ocupar os postos de Mestres­
Obras tende. a reorganizar a carreira profissional dos trabalhadores dosetor.

L'insertion de jelllles plus scolarisés dans les chantiers de Bâtiment. franÇ~
dans les postes de Chef de Chantier, a Illle tendance à organiser autrementl
carriere professionnelle des travailleurs dt! secteur.

ESCOLARIZAÇÃO E TENDÊNCIAS EVOUJTBVAS NA
CARREIRA PROFISSIONAL DOS TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL FRANCESA: o caso dos mestres-de­

obras

Antônio de Pádua Nunes Tomas

Durante ó desenvolvimento de pesquisa" em canteiros de .obras localizado
na região parisiense e pertencentl'sa duas empresas francesas.da Construçã
Civil, deparaJ11?s com alguJ11as questões que pareci!ll11 I11erecer uma atençã
especial. Uma delas, a que diz respeit?à relação entre escolarização
carreira profissional, constitui o objeto do presente estudo.

Já há algum tempo, em alguJ11as elllpresas como estas, sobretudo nas d
grande porte, vêm se( recruÍlllldo jovens. diplomados. errl curso
profissionalizantes, com nível de escolaridade equivalente a um curso d

29 Douto~emSoclologiapela UnversitéParis 7 -Grupo d«fPesqllüa em Sociologia
Trabalbo Fafich-UFMG/CNPQ - abrill1997.
30 Esta pesquisa foi realizada em ·1994 com vistas à elaboração de Cootribution
l'étude de la CODstructiOD soeiale des capacités professioDneUes des Agents de Maitri!
du Bitiment, tese de doutorado, Université Paris 7, Paris,julho, 1996.
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.a de curta duração (2 anos)", para ocupar o posto de Mestre-de­
escolarização contrasta com aquela até então apresentada por

ssionais que se limitava, predominantemente, à escola primária.

sabe, na Construção Civil, o nível de escolarização nunca
ou um critério relevante na contratação do operário ou na sua

-o ao posto de Mestre-de-Obras. Tradicionalmente, a carreira
ional destes operários se devia muito mais à experiência de trabalho

os de obras que, propriamente, à escolaridade. Assim, entre as
questões que podem decorrer deste fato, que mudanças poderia

earreiJ'raprofissional dos trabalhadores da Construção Civil quando o
Mestre-de-Obras é ocupado por jovens diplomados?

nder a esta questão foram analisados os mecanismos de inserção e
oção de trabalhadores de duas empresas do setor. Para isto,
-se documentos e entrevistas a dirigentes, a Mestres-de-Obras e a

s destas empresas.

eira delas, identificada aqui por EI, foram entrevistados I Diretor de
os, I Condutor de Trabalhos, 4 Mestres-de-Obras e 2 operários,

de 4 diferentes canteiros de obra. A segunda delas, E2, foram
os I Condutor de Trabalhos, 9 membros da Maitrise12 divididos

aitres Compagnons" e 6 Mestres-de-Obras, 4 operários e t

-se do Bael-2 ou BTS ProIBTIBP (Brevel TecbnicieD ScieDtiliqDe de BlltimeDI
DJ[~bU~), 00 seja; o vestibubrmats um COl'Sotécnico de 2 anos de ~uraçio

a Conslruçio Civil (CODstruÇões babitacioDais OD CODStruçiO pesado).
o Maitrise aparece DO sóculo XVI (do Ialio mestrise, mestrie, 1175) para

':9-~Il1i(Jadede mestre. Qualidade, funçio de um pessoa que comanda, exerce
iDaçio~ADtoridade,.·dominação, poder,·.. · !loberania."~.· ROBERT,Petit,

a1pbabétiqDe el aDulogiqDe de la IaDgue FraDçoise, Paris, Lo Robert,
, p.1330.
ilJf.llÍiI~~,aMmitrise se constitui de trabalhadores conbecidos por Agents de

011 ~ejJ1'lJqDeles que têm odomínio sobre()s demais operários e o controle da
dos trubulbos. No CODStruçiD Civil, esles trubalbadores sAo cbamados de
~Q~J"as; que, eDl sDlilsdiferentesclassifjcaç6es,< têm a função básica de

~.~cI.,çolDaDdarOS trabalhos e os trabalhadores .. envolvidos.ns e:s:ecuçao.dJDs
~1~~~t'DJ; .Doexen:ício. de .suss .fuoçõe9, maitriser 00 .. eootrolaras diversas

~~.,>.,D"oIvemhomens, equipamentosoo materiais .08 execuçãodasobru.
9~1Ii~ surge em 1532 com.o sentido de eheCe.. Possui om sentido amplo mas
1i~ado à idéia de omapessoa qoe eIen:euma dominação. Todavia, iá DO século
~m~~aDo sistemscorporativocomoo artesio qoedirige o trabalho e ensina

~~diferencialldo-se, assim, oeste mesmo sistema, dos compagnoD9 e dos
• ... lbidem, p.1330.

~t'fI[lo ~ompagnoD !Jorge em 1080 com o sentido de companheiro, umsrmd'J4. 00
~~~(f'reCJ.D.entemeDtehomem) que "eome seu pio com um outro" 00, qoe "divide,
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funcionário de escritório, de 3 canteiros de obras. São analisados, ainda,
Convenção Coletiva de Trabalho de 1993, e documentos das emp
estudadas: os Planos de Carreira, resoluções e publicações diversas. Nã
foram tratados, aqui, os mecanismos subjetivos de inserção e de promoçã
dos trabalhadores, os quais, muito freqüentemente, têIn um papel important
nas avaliações e nas promoções dos trabalhadores'·.

E Ia é considerada uma empresa média" e embora possua mais de cem ao
de existência, se restringe ao território francês e às obras de constru ­
predial. Seu efetivo total se limitava, em 1994, a 187 trabalhadores. E2
uma das maiores empresas do mundo, no setor. Ela possui uma 1
experiência internacional na construção habitacional'· (predial) e n
construção pesada.. Contava, na França, neste .mesmo ano, com 87
trabalhadores, apenas nos postos de comando, ou seja, de encarregado
diretor de trabalhos.

As iniciativas destas empresas, relativas à gestão· da· sua mão-de-obra,
colocam-se como estratégias particulares frente a um contexto amplo
evolutivo do. setor onde sobressaem os. problemas relati..,osà reposição
força de traba\l)o e aos li11Útes sócio-econô11Úcos que lhe são impostos.

Estão, portanto, colocadas em questão as qualidades do indivíduo II
trabalho, .enquanto definidas pelo encontro· dos sistemas· educativo
produtivo. É na relação entre empregador e trabalhador e a partir do campo

habitualmente. 00 ocasionalmente a· vida; as· ocupações. com mlguém~ Ele· aparece·· n
sistellla corpOrativo comosqDeh~ qoe nio sendo mais um aprendiz,nio é mioda D

maitre. No sentido· atual· é· o operário qualificado em certas profissões.· artesanaiS
(1bidem, p.418.)
Na CODstruçi.oCivUo Mâitre CompagnoD aparece como uma classificação soperia
da Maitrise.
34 Ver, de nossa autoria, Contribution ii. l'étude de iacoDstructiOD sociale...~(19%),o
cil.
35 Qnllotaao tamsnho das empresas, elas sAoqumlificadasdefirtesllnam quando tê
até 10empregados, de P.M.E. (pequeua. e Média. Emp....a.) quaudu têlD.de lia 4
empregados e de grandes empresas quando ultrapassam os SOO empregados
Amar, 1988). E.ta divillillJ pude, todavia, uilu trmdum a realidede ua·medide em· qu
emnzio de certas estnltégiUdeadaptllçJoao lJ1ercildo, as empresas poderio variar
seu.efetivosem ·perd~r, conh1do, seoestatuto. É o caso das empresas artesanais 00

P.M.E. que podelD8umenta~clJllndestinameDte seo efetivo ou das grandes empres
que se dividem emvárims outras empresas menores.
36 Na FrmIJÇfJ,~emeoDt0elDoutr()spaíses franc0l'ônicDS,a· construção habitacionml(
construções similares)·. é conh~ida por Bâtiment enqoanto as .. construções· pesadilB
(estradeu, barrageu. etc.) per Travaux Publi.., o que explica a uigl.a BTP que
identifics.osetor. O Bâtiment,se divide>em Gros oeuvre (fnndações,estruturas~

alvelJ1IIrias, etc.) e Second oeovre (revestimento, pintura, etc.).
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RÇÃO DE JOVENS DIPLOMAIDOS NOS CANll'EmOS
RAS: REPOSIÇÃO DA MÃO-DE-OBRA E RUPTURA
OCESSO 1'RAJI)ICIONAL DE FORMAÇÃo'" E DE
IFICAÇÃO DO 1'RABALHADOR

tllções. daquele· que se delimita a noção de qualificação, aqui
iioise pretende, todavia, perder de vista a qualificaÇão enquanto
i)ltíltiplas definições e de pontos de vistas diferenciados; ou, ainda,

llI1sà<)social, seu caráter de objeto impreciso, ou de "relação social
a~;para se utilizar uma definição de P. Naville37

•

com alguns dirigentes empresariais da Construção Civil francesa,
últimas décadas um descaso quanto à reposição da sua mão-de-

e implicou o seu envelhecimento. Assim, desde meados dos anos
vem se confrontando com o problema de como atrair os jovens

canteiros de obras e desta fonna retomar, ainda que
este processo de reposição.

problema, igualmente inquietante e que se apresenta como um
ento do primeiro, diz respeito aos Mestres-de-Obras, elementos
execução dos trabalhos nos canteiros de obras na medida em que
nsáveis pela mediação entre a empresa e o coletivo de trabalho. O
ento desta categoria, como aponta J. Lebaz (1990)3., e os

as ligados à sua substituição vem merecendo, da parte de
ários e de estudiosos do setor, uma atenção especial.

e sabe, a Construção Civil francesa sempre recorreu a uma
ão de origem rural, ou imigrante, para constituir sua mão-de-obra.
artir desta população de baixa escolaridade e de um processo intemo

- e de qualificação que surgiam e se diferenciavam as várias
profissionais (pedreiros, carpinteiros, ferralheiros, etc.). Todavia,

!~r!~l~~~rapport social complexe. NaviUe, p~, Essaisilr laqllalificatiolldu
Ed. Riviere, 1956•

.~~s()trmdicioDalde formaçio é também conhecido por formaçüo surle tas,
~~~~ÇãoDolugarde trabalho e a partir dotnabalho.
D~g#~ebazestacategoriaenvelheceomuito. Para ele, este envelhecirneoto se

.. orna idade média em torno de SOaDOS e um "tempo de casa" (ancienneté)
~5aD()s. (Lebsz; J.~ Les métiern du Bâtimentet des Travaux PubUcs, Paris,

~i..IlaYDrd,1990)~ Entretanto, é preciso estar atento DO fato de que, os modos
~t1iade gestão da mãlHle-obra só permitem· 80S operários o 8cesso à fuução· de

e-de-Obras 00 Iioal da carreira (Colombard-Proot e O.Rolaol!, 1985.).



40 TraIa-se de um Certificado de Aptidilo Profissioual (CAP).
41 Autores comoM.AIaluf,C. do Tertre, entre ootros, registraram a elevada
mobilidade (interna e externa) dos trabalhadores da Construção Civil francesa.
42 Segundo. M~ Alalor, .. este quadro explicita umscontradição da Construção Civil,
pois, .nioobstsote o desemprego crescente, este setar se apresenta permanentemente
carente de milo-:de-obra, sobretudo de.mio-de-obra qualificada.
43 Devido à falta de estudos que tratem; especificamente, das origens sócio-­
econâmicas destas duas populações; as afirmações feitss, aqui, se fundamentam nas
entrevistas realizadas com os trabalbadores·pesquisados.
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com o fim da migração rural e, em seguida, com as dificuldades advin
das políticas de Estado de "imigração zero" que dificultaram, de manei
crescente, a entrada de novos trabalhadores estrangeiros no territó'
nacional, os serviços de recrutamento das empresas se dirigiram aos jov
franceses.

Constata-se, no entanto, uma ação seletiva neste recrutamento que busca n
mais uma população única de jovens, mas duas populações.

A primeira delas está destinada a substituir a massa de trabalhado
envelhecida Ela se constitui de jovens moradores da periferia dos gran
centros urbanos que têm origem sócio-econômica modesta e s
freqüentemente filhos de operários imigrantes. Estes jovens têm sua baix
escolaridade, (geralmente um CAPIBEp40

) determinada por um fracass
escolar que os empurrou para os trabalhos da Construção Civil. Todavi
eles não mostram qualquer interesse pelas atividades do setor e I
ingressaram apenas porque não encontraram outro trabalho e, tão logo
encontrem, eles abandonarão os canteiros de obras". Não obstante o
esforços empregados para atrai-los, para inseri-los nos canteiros de obra
para formã-Ios, os resultados obtidos estão, ainda, longe do esperado (M.
A1aluf, 1986) 42.

A segunda população se destina a substituir os Mestres-de-Obras que estã
prestes a se aposentar. Constitui-se de jovens de origem sócio-econômÍca'
iguaJmente modesta embora possam ter se beneficiado da condição de filh
de antigos operários, imigrantes ou não, bem sucedidos profissionalment
Na escola alcançaram uma melhor escolaridade, equivalente a um curs
superior de curta duração e dirigiram sua formação profissional para
Construção Civil em que esperam se realizar.

Embora estas duas populações possam ter uma origem cultural e sócio­
econômica semelhante, elas vão se diferenciar substancialmente quand
confrontadas com valores sociais dominantes. Os que constituem a primei
população, além do estigma do seu fracasso escolar, talvez divisor de ã
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, ficam mais próximos da marginalidade, ou seja, da falta de
ão, do desemprego, da droga, etc. A Construção civil aparece

a confirmação do seu fracasso expresso, concretamente, nos
s, sujos e perigosos que estão "condenados" a executar pelo
vidas na medida em que sabem das dificuldades, cada vez
censão profissional neste setor.

e constituem a segunda população, ao contrário, aparecem
ionais qualificados, detentores de um conhecimento que os

a um bom emprego. Para eles a Construção Civil é a graode
suas vidas para ascenderem social e profissionalmente. No lugar

o duro, sujo e perigoso, a Construção aparece, para eles, como o
balho qualificado e onde terão a possibilidade de comandar e de
s trabalhos e os trabalhadores. Um trabalho de responsabilidade,
.dade de melhor remuneração. Enfim, eles se sentem socialmente
s.

!armos o porquê da substituição do antigos Mestres-de-Obras
diplomados rompendo um modo tradicional de formação e de
dos trabalhadores do setor, uma resposta plausível seria que o

do da Construção Cívil estaria apostando na escolarização
mento capaz de reduzir o tempo necessário para a formação
es-de-Obras.

o a estas duas populações, diferenciadas essencialmente pelo nível
laridade, mostra que o setor não está preocupado apenas com a

do processo de reposição da sua mão-de-obra, para a qual esta
opulação seria suficiente, mas também com um projeto mais
ue demandaria uma maior escolarização dos Mestres-de-Obras.

LARllZAÇÃO E AS EXIGÊNCIAS ATUAllS DA
UçÃO ClIVIL FRANCESA COMO ELEMENTOS

AJ[)OlRlE8 DA INSERÇÃO DE JOVENS DIPLOMADOS
0811'0S DE ME8TRE-DE-OBRA8

ue o processo tradicional de formação e de qualificação dos
res da Construção Civil se faz, essencialmente, nos canteiros de

ir de experiências vividas na execução dos trabalhos e ao longo
anos. Os operários percorrem as diversas classificações e

cações construindo uma trajetóTÍa profissional em que, partindo do
hierárquico mais baixo, podem chegar ao mais alto. Neste processo



de formação, o Mestre.de-Obras é o antigo servente ou pedreiro que apó
ou 30 anos de trabalho atingiu o referido posto.

A inserção de jovens diplomados diretamente nos postos de Mestres
Obras, sem que eles tenham percorrido as classificações e as qualifica
que se encontram hierarquicamente abaixo, teria a finalidade de acel
reposição desta categoria profissional. Em outras palavras, os conhecimen
adquiridos na escola estariam sendo reconhecidos como elementos cap
de organizar, de analisar e de tomar compreensiveis as experiências vivi
nos canteiros de obras, contribuindo para maior rapidez na forma
profissional dos trabalhadores.

Todavia, as iniciativas de inserção destes jovens não estão ligadas somente
necessidade dos empresários da Construção Civil de acelerar a formação d
seus Agentes de Maitríse e nem se encontram restritas ao setor. Com
processo de modernização que atingiu a base tecnológica francesa nos ao
80, surgiu um discurso empresarial que colocava em questão a Maitrís
Anunciava-se que, a inserção no setor produtivo de jovens de formaçã
superior de curta duração (Bac+2) deveria implicar a redução ou mesmo
desaparecimento da Maitríse, sobretudo a que vinha da promoção operári
(tradicional), considerada muito velha e não diplomada (P.Trouvé, 1993),

Segundo Philippe Trouvé, estas interpretações, feitas a partir das evoluçõe
ocorridas na indústria, se fundamentam em 3 grandes razões: 1) a Maitrís
estaria ameaçada pelo surgimento de uma mão-de-obra cada vez mai
autônoma e pelo aumento da população de técnicos cada vez mais
solicitados no processo de produção; 2) o aumento da necessidade de
qualificações escolares (jovens diplomados) implicaria uma concorrência
intracategorial beneficiando uma nova categoria de atores, sobretudo,
aqueles sujeitos e senhores de seus destinos; 3) mutações das culturas do
trabalho acompanham as tranformações sócio-técnicas e organizacionais e as
novas formas de organização44•

Se nos inteirarmos das evoluções sofridas pelos setor e suas implicações no
nivel tecnológico, organizacional e de mercado, podemos encontrar uma
segunda resposta, igualmente, plausível: as exigências atuais da
Constroção Civil francesa, no que diz respeito às funções dos Mestres­
de-Obras, não podem mais ser atendidas satisfatoriamente por
trabalhadores de baixa escolarização.

44 Trouvé, P. L'évolutioD des agents de maitrise face à la ·modernisatioD industrieUe,
Clermonl Ferrond, Cenlre d'études el de r..herches CRA-CEREQ, 1993, p.75.
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ão Civil francesa após a segunda guerra mundial tem dois
uito distintos, quando aspectos econômicos terão um papel
. O primeiro periodo, de 1945-1970, é marcado pela forte

do Estado no setor, seja inicialmente no esforço de reconstrução do
seja no apoio ao processo de urbanização que deslocou
ente 20 milhões de habitantes do campo para as cidades. O

periodo, de 1970 até os dias aluais, é marcado inicialmente, e
, pelo choque do petróleo que imprimiu uma nova direção à
intemacional e, mais recentemente, pelo que se convencionou

e mundialização da economia. Ambos explicarão as sucessivas e
outras crises acontecidas aos diferentes Estados nacionais. Na

augura-se uma fase de dificuldades crescentes para a Construção

ão que as empresas da Construção Civil sofreram a partir do
choque do petróleo é caracterizada por estratégias marcantes face
o e à mão-de-obra: transferência para outras cidades ou países em
mercado, adaptação qualitativa e quantitativa à demanda. Este

to estratégico vai abrir um processo de concentração do capital e
margens de lucro das empresas pequenas e médias, cujo número

inevitavelmente. "Entre 1970 e 1980, 34,5% das empresas com
50 assalariados desaparecem; entre 1980 e 1985, novamente 26,4%.

nze anos, mais da metade destas empresas desapareceram."(C. du
1988)".

em por estes dois periodos do pós-guerra vai acentuar o papel
que terão os fatores econômicos, "rentabilidade" e "produtividade",

ises e nas proposições ligadas ao setor. No inicio, graças às relações
que mantém o Estado com a Construção Civil, transferindo
dos outros setores produtivos para este e garantindo, assim, seu

olvimento, a produtividade não se coloca como uma verdadeira
ação do setor (C. du Tertre, 1988), porque a rentabilidade está
da pelas transferências destes recursos. A produtividade, todavia, se
como a regra bàsica dos trabalhos da Construção no segundo
quando os principios tayloristas Gá bem conhecidos da indústria),
papel cada vez mais importante nos processos de trabalho do setor.

, entretanto, notar que este esforço de produtividade aparece na
ão Civil francesa após uma preocupação antiga de racionalização.

I!m~c,~ "Procesde travai) de type de chantieret efficncité éc0Domique: le cas
T:r\Françnis", Plao Architectore-Centre d'Etudes et de Recherches sur ··Ies
~fi.C.atiODS1 Paris, Colloque Enrope et Chaotiers, 28, 29 et 30 septembre 1988,·p.14.



Em outras palavras, o controle do tempo na execução das tarefas
deslocamento dos materiais nos canteiro, a mecanização e os novos mét
de organização. taylorista do trabalho já eram normas em vigor desd
inicio deste século (F. Monterrat, 1989).46

Os estudos sobre este segundo período vão se caracterizar por uma discus
acirrada em tonto dá· taylorização· ou da neotaylorização da Constru
Civil, na qual diversos autores confrontam seus pontos de vista divergel1
e contrários.

As evoluções sofridas pela Construção Civil francesa, entretanto, não
restringem à produtividade. O setor vem se confrontando com um m
movido por práticas de. consumo cada v"'z. tnaisexigentes' ligadas
qualidade e ao preço do produto bem como aos prazos de sua constru
Ele vetn sendo,íguaimente, confrontado pelo controle acirrado de orgãos
Estado e de organismos representativos dos trabalhadores, no que
respeito à segtlrança destes últimos e das obras.

Nesta segunda resposta, .• veicula-se a idéia de que
adquiridos na .escola possam melbor decodificar e
demandas feitas aos Mestres-de-obras.

Todavia, tanto numa (;omonoutra resposta, a escolarizaçãoaparel:e como
referência principal de classificação dos Mestres-de-obras, independente
sua qualificação. Em outras palavras, o jovem diplomado pode s
classificado como Mestre-de-obras sem que possua, pelo menos de imediat
a qualificação rc;:querida para este posto.

Os níveis crescentes declllSsificação relacionam~se com as crescent
capacidades profissionais dos trabalhadores. RelácioIlam~se, igualmen
com os níveis de complexidade das tarefas e de responsabilidade exigida d
trabalhador. As alterações nesta escala, seja no nível da COl1venção Coletiva,
seja no .. nivel das. modificayões internas das empresas,· trad
preocupações quanto ao recoIlbecimento da qualificação do trabalhador pel

46 ln· MONTERRAT, F., .. ttLes·. entrepnses.· duBitiment face à larationalisation do
travaildes ouvrie" decbsntier daDS I'entre-deux-guerres:une présentation critique.'t,
CR0LA, J-F., GUILLERI\iE, A.. (dir.), Hisloire des métien do Biltimeol m. XIX_me
et XXeme sikles - Actes de coDuque, Paris, Plan Constructíon et Architectore,
Novembre 1989, pp.227-244.
E mais, inovaçõeD e progresso técnico podem sef observados. já DO. século XIX.
BARJOT, D.,"Eotreprlses el Polrooo, do Bâtimeol (XIJú-XXe sikles) - lbIPport
introdoctif', CROLA, Jeoo-Frooçois el GUILLERME, André (dir.), (1989), ibidem
pp. 9-38.

102 Trabalho e Educação. Belo Horizonte, n. 2,ago.ldez. 1997
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r.41 Elas devem se expressar, igualmente, em salários crescentes.
, a escala de classificação estrutura a hierarquia da empresa e a
fissional do trabalhador.

ça, a estrutura hierárquica do pessoal ligado à execução dos
, tanto os Operários conhecidos por Compagnons como os Mestres­

conhecidos como a Maitrise, conforme Convenção Coletiva de
tabelece pelas seguintes classificações:

s (Compagnons): Operário Especializado (OE-l e OE-2), Operário
nal (OP), Operário Profissional Confirmado (CP-l et CP-2), Mestre

(Mo-l et Mo-2) e Encarregado (CE-l et CE-2). Estes
ores distribuídos nos oficios de Pedreiro, Carpinteiro, Condutor de

eiro, etc., e sob o comando dos seus superiores imediatos,
os trabalhos de construção.

Obras (Maitrise): Assistente-Mestre-de-Obras, Mestre-de-Obras
de Obras II e Mestre de Obras Principal. Eles são os responsáveis
'zação e o comando dos trabalhos e dos operários sob suas ordens.

e, ainda, registrar a presença nos canteiros de obras de uma outra
ria profissional: os Condutores de Trabalho, conhecidos como

ent" ou CADRE. Estes profissionais não estão ligados

CAÇÃO, ESTRUTIJRA mERÁRQlITCA E
lIRA PROFISSIONAL - A CONVENÇÃO COILETIVA

3

~ÇõeS nesta escala,· ampliando seus níveis,· podem· também· atender SI ums
ôjótivaCioDlill·da ·empress,ollseja,·els·· encolltra .oss promoções mais

~rdo tnlbalhDdoruIDJlI~orm~idecoDlpeDsa~oesr~rçoelUDO seu interesse
§f1ll~i9seDtimeDto.de serrecompeDBado ... e· de progredir DD empresa.. Evita,

fiJ.1?~as~ dos Mestre-de-obras, postolJjerarquicamente mais elevado DOS

~~~.obras, o sentimento de final de carreirs, de que mais Dada resta pela
e9uensda mais há para aprender.
~I"f.!m~nt que poderia ser traduzido por~nqufldntmento,se .. relaciona. ao termo
~st~,eDstentedesde 1549 na UnguafraDcesa,aparece em 1796, com o sentido
"Ç~~jDnto de oficiais e sub-oficiais que dirigem os. soldados de um corpo de
F:~.1931 este termo aparece DO plural, les ·cadres, para designar "o pessoal
eDt~ ..~ ... cmtegoria superior de .assalariados de. uma·.. empresa; pessoal de

lDeDto. (ROBERT, Peli!, DictioDDaire. op. cito (1995), p.282.)
~~~Obras, devido à soa fonçãojuntoaos openiriose, à sua posição

iZScional junto ao coletivo de trabalho (estão entre estes e 8 empresa), süo



diretaUlente·à execução dos trabalhos, mas à gestão da obra (contato com.
clientes, .. fornecedores, empreiteiras,·. participação no controle. .e·· 11
cronogramas de trabalho etc.). Embora sejam constituídos basicamente
pessoal de fonnação superior (Engenheiros ou Arquitetos), parte deles p
ter uma menor escolaridade, BTS ProlBTIBP ou mesmo inferior.

Condutores de Trabalhos (Encadrement OU CADRE):Auxiliar-Condutor
Trabalhos, Condutor de Trabalhos I, Condutor de Trabalhos II e Condut
de Trabalhos Principal, sendo que apenas este último possui o· es
CADRE·EJriste, aitlda, um>outro nível hi~qtrico liCima, o de Diretor
Trabalhos, que possui o mesmo estatuto deste último.

AS EMPRESAS El E E2. OS MES1'RES-DE-OB~S E SU
CARREIRAS PROIFISSllONAJrS
Se compararamos as empresas EI e E2 vamos constatar que as carreiras
profissionais dos Mestres-de-obras vão se constroir diferentemente tendo a
escolarização um papel importante nesta diferenciação. Além do porte
desigual, estas empresas possuem uma estrutura hierárquica referente à
Maitrise e ao Encadrement muito diferenciada, mais simples na empresa EI
que na E2. Todavia, no nível dos Operários a estrutura é a mesma nestas
duas empresas.

Em EI, tanto o Compagnon quanto a Maitrise e o Encadrement
compreendem os níveis determinados na Convenção coletiva de 1993.

EVOLUÇÃO DACARJREmA PROlFISSllONAL EM Ei

IEvolução de carreira profissional

C DiretOrde trabalhos
A Condutor deTraballi0s Principal
D Condutor de Trabalhos II
R Condutor de Trabalhos I
E Auxiliar-Condutor de Trabalhos
MA Mestre-de-Obras
IT Mestre-de-Obras II
RI Mestre-de-Obras I
SE Assistente-Mestre-de-Obras

conhecidos, também, ···COIDO Enquadramento Intermediário ou Enquadramento de
Proximidade.
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Encarregado 2 ou (CE-2)
Mestre Operário 2 (MQ-2)
Encarregado lou (CE"I)
Mestre Operário I (CE-I)
Operário Profissional Confirmado 2 (CP-2)
Operário Profissional Continuado I (CP"I)
Operário Profissional (OP)
Operário Especializado 2 (OE-2)
Operário Especializado I (OE-I)

Fonte: Escritório da Empresa

as carreiras profissionais, sejam elas ligadas diretamente aos
de execução ou não, evoluem em um continuo seguindo as escalas

.cas da empresa. Assim, todos os niveis compreendidos entre OE-I
e Trabalhos se articulam entre si e si definem pela complexidade
ento do conteúdo das fimções.

ondutor de Trabalhos Principal de E-I (portoguês, 45 anos, nível
e escolaridade), assim como outros trabalhadores desta empresa,
sua carreira como operário e é atuaimente, nesta empresa, o
natura1 ao posto de Diretor de Trabalhos.

embora a evolução da carreira esteja baseada na expenencJa
al e não exista o reconhecimento fonual dos diplomas enquanto
ta evolução, um certo nível de escolaridade é reconhecido como
para que o trabalhador possa realmente evoluir na sua carreira.

mo Condutor de Trabalhos Principal acredita ser dificil, hoje, a
, ao posto que ele ocupa, de um trabalhador sem um nível mais
de escolaridade. Mas ele pensa, também, que um bom nível de

.dade sem experiêncía profissional não garante a qualificação do
dor, lembrando as dificuldades de um jovem Condutor de Trabalhos
empresa, que ascendeu ao cargo graças à posse de um BTS: "Ele
tudo, menos o trabalho".

, existe então uma só linha profissional para os trabalhadores de
, que coloca o posto de Mestre-de-Obras em continuidade com
e compagnon, podendo evoluir natura1mente até o de Condutor de

os ou mesmo de Diretor de Trabalhos. E se esta evolução de carreira
er acelerada pela posse de diplomas, isto não está fonualmente
na política de ascensão profissional do pessoal.
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Em El, todos os níveis, Operário, Maitrise e Encadrement, articulaIll.
entre si e se estruturam em torno de uma fonnação tradicional, asse
assim uma continuidade na evolução da carreira na medida em qu
escolarização e os diplomas têm um papel secundário. Em outras pala
um trabalhador que começa como operário especializado (OE) poderá su
os escalões até o posto de Diretor de Trabalhos passando, claro, por aquel
de Mestre-de-Obras e de Condutor de Trabalhos, como mostra o dia
abaixo, onde se pode ver que não existe ruptura nesta carreira.

Diagrama 1
OE ~OP ~ CP ~ MO ~ CE ~ CC ~ CT ~

I------Operário,-----
-I
A partir da estrutura básica de classificações, como a definída na Convençã.
coletiva de 1993, algwnas empresas podem sofisticá-Ia em função de
política interna de gestão de mão-de-obra, quando as novas classifica ­
poderão ser .condicionadas a qualificações construidas diferentemente
segundo os interesses destas empresas.

Em E2, após a implantaçãO de sua nova política de Maítrise em 3
novembro 1993", a estruturahierárquica tornou-se muito mais complex
Ela se divide, a partir de então, em. oito níveis: Assistente-Mestre-de-Ob
Mestre-de-Obras, Mestre-de-Obras Continnado, Mestre-de-Ob
Construtor, Mestre Construtor, Mestre Construtor Principal, Chefe de Grup
Maítrise e Chefe de Serviço Maítrise'°, sendo que estes quatru último
níveis possuem o estatuto CADRE.

O Encad1"ement é também dividido em oito níveis, além do Diretor d
Trabalhos: Condutor de Trabalhos 10 escalão A, Condutor de Trabalhos I
escalão B, Condutor de Trabalhos TC3 (Técníco de Canteiro 3o escalão)
Condutor de Trabalhos 20 escalão, Condutor de Trabalhos Principal, Chefl
de Grupo, Chefe de Serviço Adjunto, Chefe de Serviço. Todos estes níveis
possuem o estatuto de CADRE. Acima destes encontramos dois outros

49N?uve~ePo~tiqueMaitrise. Documento. interno elaborado pela DivisioD
Constrnction-ColDlDission Maitrise da eIDpresa E2 (01.12.93).
50 Compreeride.:.se··por· Maitrise, 08 Construção Civil francesa, llSCJlItegorias· Mestre­
de-Obnas e Maitre CompagnoD~·Esta· última· constitue a8 4· classificações· superiores
criadas por E2 em fins de 1993.
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de

Bac+2

Diploma
engenheiro

Bac+2= BTS
ProlBTIBP

Mestre Operário

'-'''-','''OU' DA CARREIRA PROFISSIONAL EM E2

Chefe de Serviço ,Maitrise
Chefe de Grupo Maitrise
Mestre Construtor Principal
Mestre Construtor
Mestre-de-Obras Construtor
Mestre-de-Obras Confirmado
Mestre-de-Obras
Assistente-Mestre-de-Obras

Chefe de Serviço
Chefe de Serviço Adjunto
Chefe de Grupo
Condutor de Trabalhos Principal
Condutor de Trabalhos 2° escalão

Evolução da Clllrreira profissional Diplomas
exigidos, ou
Experiência
profissional
Equivaleute

Condutor de Trabalhos TC3
(Técnico de canteiro 3° escalão)
Condutor de Trabalhos I-B
Condutor de Trabalhos l-A

Diretor de Trabalhos
Diretor de Trabalhos Adjunto

Encarregado ou
(CE-2)
Mestre Operário Principal (MO-
2)
Encarregado
(CE-I)
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G Operário Profissional Principal
(CP-2)

N Operário Confirmado Bac
(CP-I) ProlBTIBP

ON Operário Profissional
(OP) CAPIBEP

Fonte: E2 - DllVISÃO DE CONSTRUÇÃO (COMISSÃO MAiTRIS
1994.
Obs. Os niveis de operário especializado (OE-l et OlE-2) nlo faze
plllrte dlll esClllbn de evolnçiio de cmrreirlll.

Nota-se aqui que, ao lado da experiência profissional, a posse de diplomas é
um •elemento importante na evolução. da •• carreira profissional. desteS
trabalhadores: se, para iniciar na profissão, não se exige dele senão U1lI
diploma ou uma experiência profissional equivalente ao nível CAPIBEP,
para atender o nível de compagnon será preciso um diploma de Bac
ProIBTIBP ou uma experiência profissional equivalente. Da mesma forma, ()
posto mais baixo da Maitrise, o de Assistente-Mestre-de-Obras, não pode
ser atingido. sem um BTS ProlBTIBP ou uma experiência profissional
equivalel1te.

Em E2, como se pode observar no quadro anterior relativo às exigências de
diferentes. níveis de escolaridade para as diversas classificações, tanto o
Compagnon a Maitrise como o Encadrement possuem' cada um, uma
evolução própria de suas carreiras, uma não constituindo a continuação da
outra"

Estabelece-se uma ruptura não apenas no nível das carreiras profissionais,
mas sobretudo no nível da funções das categorias que se tomam
diferenciadas. Tanto num caso como no outro, o nível de escolaridade
parece ter um papel decisivo nesta ruptura.

Em E2, os níveis Operário, Maitrise e Encadrement não se articulam da
mesma maneira; eles obedecem a dois modelos representados pelos
digramas que seguem.

51 Embora o Enquadramento e a MaitriDe sejam csrreins düerentes, observa-seoma
tendência de E2 em buscar no Enquadramento 09 jovens de que prec:isa para ocupar
os postos da Msitrise. Isto ocorre primeiro porque esta empresa·está empenhada mo
máximo em atrair os jovens qualificados para a Maitrisee segundo porque 09

Condutores de Trabalhos, que oio possuem um diploma das "grandes escolas"
(engenharia,. arquitetura, etc.), vêem mais chances de evoloçio Da Mútrise que DO

Enqusdramento,em que o nivel de escolaridade exigido é muito maior e o pessoal
qualificado pan os postou facilmente encontráveis.
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o modelo (em que há predomínio do processo tradicional de
s trabalhadores da Construção Civil), os níveis Operário e
truturam em tomo deste tipo de formação (sur te tas) enquanto

ement em torno de uma formação escolar. Isto torna possível
'0 especializado (OE) percorrer os escalões até ao posto de
bras (CC) mas ele não ultrapassará este nível. O diagrama

prime esta ruptura na carreira profissional:

a2
OP -+ CP -+ MO -+ CE -+ CC II CT -+ DT

---Operário>-----IMaitrisel-CAB>llU:-1

o modelo com (predomínio da escolarização na formação dos
res), cada classificação está fundamentada preferencialmente no
ar, o que significa que um operário especializado (OE), cujo nível

o é inferior àquele do CAPIBEP, ficará limitado à classificação de
e não terá acesso, senão raramente, à Maítrise. Esta é preenchida
tamento de trabalhadores que têm uma formação equivalente a um

TIBP (Bac+2). Da mesma forma, o Encadrement está aqui
o pelos diplomas de formação mínima de Bac+-2 ou de grandes

(engenheiros, arquítetos). O diagrama abaixo mostra esta dupla
carreira profissional:

CP -+ MO -+ CE /I CC II CT -+ DT

..,.............._.-IOperário IMaitrisel-CAIDlRE-1

,A primeira população de jovens deve ocupar o lugar de Operário e se
.~$\Ilas suas classificações (OE, OP, CP, MO e CE), enquanto a
~).população deve ocupar a Maítrise (CC)." Uma outra população.
'osupar oEncadrement (CT).

(Cber de .baotier), cr (Coodocteor de Travaox) e DT (Directeor de
rer"re.o, respectivameote, a Mestre-de-Obras, Coodotor de Trabalb... e
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Maitrise--I-CADIRE-I------'Operário-----

Feitas as constatações referentes à tendência evolutiva da
profissional dos trabalhadores da Construção Civil, como expressas
diagramas acima, resta esclarecer se esta tendência estaria colocando
termo à Maitrise tradicional.

As modificações. feitas em fins de 1993 pela empresa E2 no quadro
classificação acordado meses antes na Convenção Coletiva da categ
parecem indicar que a ruptura estabelecida entre o grupos Operáriô
Maitrise, como demonstrado no diagrama acima, não seria de fato
obstáculo intransponível pelo primeiro grupo. Senão vejamos:
acrescentar mais 4 níveis à classificação da Maitrise, e distinguindo os
níveis superiores com o estatuto de CADRE, estas modificações criaram
interior da Maitrise dois sub-grupos de trabalhadores possuindo estatu
diferenciados: o primeiro se constitui dos 4 níveis inferiores (Assisten
Mestre-de-Obras, Mestre-de-Obras,. Mestre-de-Obras Confirmado, Mes
de-Obras Construtor), e o segundo dos 4 níveis superiores (Mes
Construtor, M.estre Construtor Principal, Chefe. de Grupo Maitrise e Ch
de .Serviço. Maitrise). Entre. os trabalhadores .•estes. dois. sub-grupos .. s
conhecidos, respectivamente, por Mestres-de-Obras e Maitres Compagno

Assim, muito embora os jovens diplomados ao ingressarem na Maitrisê
façam no posto de Mestre-de-Obras (classificação Assistente), eles
destinam aos postos de Maitre Compagnon. Todavia, é graças a es
passagem obrigatória pelos escalões inferiores da Maitrise que estes jov
diplomados, ao lado de operários e de outros· Mestres-de-Ob
experimentados, são iniciados nos "segredos" do trabalho nos canteiros
obras. Eles permanecerão nestes escalões inferiores o tempo necessário p
a aquisição da experiência indispensável para o bom exercício de s
funções, quando estarão devidamente capacitados a assumir os post
superiores da Maitrise.

A carreira profissional dos jovens diplomados se limita aos 8 niveis
Maitrise representada no diagrama abaixo por CC (Mestre-de-Obras) e M
(Maitre Compagnon).

Diagrama 4
OE ~OP ~ CP ~ MO ~

DT



a Construção Civil, na condição de operário, o trabalhador
-o, a consciência de que suas chances de ultrapassar esta
ucas. Todavia, embora isso não esteja fonnalmente previsto

ira da empresa, aqueles que demonstraram, ao longo de
trabalho nos canteiros de obras, empenho, competência,
acidades de comando e de organização, podem ser

estres-de-Obras, no final de suas carreiras. Eles não
ntudo, os escalões inferiores da Maitrise onde contribuirão

-o dos jovens Mestre-de-Obras.

e Operário limitam a carreira profissional daqueles que entram,
.a, para os trabalhos da construção. Alguns trabalhadores,

em alongar as suas carreiras profissionais alcançando os níveis
Maitrise.

-+CP -+ MO -+ CE -+ CC II MC 1/ CT -+

--Operário>------I-Maitrise-I-CAJI)RIE-

l-estatuto CADRE--I

e que a ruptura que separa as categorias Operário e Maitrise
e 4) se desloca para o interior desta última (diag. 5). Isto possibilita
o, a convivência e a troca de conhecimentos entre Mestres-de­
dos da escola e da promoção operária.

que aparecem nos diagramas acima, produzidas pela
-o, enquanto requisito de inserção e de promoção dos

em E2, expressam uma tendência evolutiva na carreira
coletivo de trabalho na Construção Civil francesa, isto pelo
generalizarem, entre as empresas do setor, as iníciativas

evolutivo não se. limita, contudo, à carreira profissional. A
que coloca em questão a relação escolarização-carreira

igualmente, evoluções relevll11tes na Maitrise, seja
qrullifica'<ão do seu pessoal, os Mestres-de-obras, seja quanto ao
no coletivo de trabalho.
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A QUALIlFICAÇÃO DA NOVA MAilRlSE

Emborao nível de escolariuçãodo trabalhador não defina, de pronto,a
qualificação - que deverá. se realizar a partir da experiência adquirida
exercício de sUas funções - contribui para situá-lo numa determiná
classificação, o que, etII última instância, implica num reconhecimento
sua qualificaÇão. Diríamos um reconheciInento provisório da qualifieaç­
pelo menos, no que diz respeito. aos jovens Mestres-de-Obras diplomad
ou seja, embora os diplomas apresentados por estes trabalhadores
credencie a ocupar os postos de Mestres-de-Obras, c1assificando-os COIll
tais, não. lhes confere a qualificação requerida dos ocupantes de tais post
Assiste-se,assim, em. E2, um distanciamento entre classificação
qualificação.

Embora as noções de classificação e de qualificação sejam, rigorosamente
diferentes, elas. aparecem freqüentemente, nas empresas, como sinônimo
Isto porque, para que o trabalhador possa obter uma determina
classificação é exigido dele a apresentação de uma qualificaçãó
correspondente. No caso dos Mestres-de-obras diplomados esta separaçãó
entre classificação e qualificação ocorre devido a dois motivos: I) muito
dificilmente a emPresa convencerá UIIl jovem com uma escolarização d
Bac+2 a ingressar no canteiro de obras na condição de operário para,
somente após alguns anos de experiência, assumir o posto de Mestres-de.!
Obras; 2) é discutível a necessidade dos jovens Mestres-de-obraS
diplomados de reconstruírem a trajetóría operária para se qualificarem como
tais. Se o diploma não é um critério único nem seguro de medida da
qualificação do trabalhador, otempo de experiência, no caso, passado no~.

canteiros de obras, nãoo é, igualmente. O que está em questão é a qualidade
e a diversidade das experiências."

É, graças ao encontro, no nível inferior da Maitrise (diag.5), entre os
conhecimentos adquiridos na escola e advindos do canteiro de obras, que se
dá, de fato, a qualificação dos jovens Mestre-de-Obras diplomados, na
medida em que os conhecimentos que foram adquiridos aolongo dos anos
lhes são .confiados pelos antigos Mestres-de-Obras, com quem eles dividem
os postos da Maitrise inferior.

O encontro entre os jovens Mestres-de-Obras diplomados e seus colegas
mais antigos e vindos da promoção operária nem sempre é amistoso. Eles se
sentem mutuamente ameaçados: os primeiros acreditam que os mais velhos
se recusam a lhes passar o que sabem, enquanto os segundos acreditam que

S3 Ver ContributioD à J'étude de la COD!Jtruction sociale... (1996), op. cito
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'';l~~i:~;:7a,(de eohahitatioo" é utili.ado por Philippe Trouvé (1993) para
c( lado a lado, de dois tipos de Maitrise: a tradicional e li de

113

os problemas gerados por este encontro, suas formações
ional não aparecem em oposição. A primeira não pretende,

stituir a segunda, mas tão somente, complementá-Ia Os
lembram com frequência que existem aspectos que se aprende
utras que só se aprende no trabalho, entretanto, eles não são

econhece-se, assim, o caráter múltiplo e complexo da
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formações a que foram submetidos, jovens diplomados e
es-de-Obras, devem corresponder a uma qualificação, também,

é a qualificação esperada da nova Maitrise? Que funções
aptos a exercer?

ados vão lhes "roubar" o emprego. Eles tentam, ainda, fazer
conhecimento, sobretudo os mais velhos. Não obstante

es, com o passar do tempo instaura-se um clima de
e de confiança, possibilitando a troca de ioformaçàes, de
t<le:}IJIlacetes", entre eles.

nos anos 90, as discussões sobre a Maitrise estão marcadas cada vez
valorização, através de uma redefinição de sua função e um

elevado de escolarização, que, propriamente, pela sua extinção.
da Construção Civil francesa, se se generalizarem as iniciativas de
voluções aí ocorridas apontariam, também, para um caráter
alizante da Maitrise em substituição ao seu caráter de qualificação,

predominante com a promoção de pedreiros, carpinteiros,
s etc., ao posto de Mestres-de-Obras.

EClIMJENTI() DA MAilRlSE E I() SURGlIMJENTI() DE
MÉllER?
não apenas coloca em questão as novas funções da Maitrise e

esperada dos jovens Mestres-de-Obras diplomados, mas
um novo modelo conhecido por Maitrise de cohabitação.S4

o mostra a Maitrise fortalecida, graças a incorporação de jovens
e contraria as interpretações, feitas no final dos anos 80,

quais, frente à modernização industrial francesa, que acontecia
.cada, ela estaria fadada a desaparecer, sobretudo a Maitrise



Este quadro de evoluções sugere a seguinte questão: com a inserção
jovens Mestres-de-Obras diplomados a Maítrise mantém seu caráter
qualificação ou se toma um métier?
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